





Almas 





Há almas em vigília,






Que procuram,






Sonham,






Observam os tijolos de temperança,






Há almas que constroem,






De concreto,






O corpo onde bailam,






Onde se esquecem,






Há almas que criam raízes,






Nos asfaltos luzidios,






Semeiam,






E dispensam-se em cacos






( vazios? )






Porque não conseguem,






Regressar ao continente,






Acabam perdendo em conteúdo,






( adormecem na porta da frente...)

